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RESUMO - Como sabemos, a água é um dos elementos mais 

importantes na natureza, e os seres humanos fazem seu uso em 

diversos setores, como, por exemplo, doméstico, na indústria e 

na agricultura, para irrigar as plantas. No Brasil, cerca de 70% 

da água é consumida em atividades da agricultura e pecuária, 

sendo, portanto, o setor em que há maior consumo. Por isso, é 

necessário estudos e pesquisa para otimizar e potencializar ao 

máximo este processo. Sendo assim, o objetivo deste projeto é 

avaliar a influência da água magnetizada, por meio do aparelho 

Fortmag, e testar sua eficiência sobre a germinação e 

crescimento de feijões. A metodologia foi realizada irrigando 

plantas de feijão com água comum e com a água magnetizada 

com aparelho da Fortmag. Fizemos a realização de testes de 

germinação em grãos de feijão e analisamos, também, outros 

parâmetros de desenvolvimento, como o comprimento, a cor, 

número de folhas e o desenvolvimento da raiz. Os resultados 

iniciais mostraram-se promissores e novos testes já estão sendo 

realizados.   
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I. INTRODUÇÃO 

A água é um dos elementos primordiais e 

indispensáveis à sobrevivência dos seres humanos, da flora e da 

fauna em todo planeta. Na agricultura, o consumo de água 

potável representa, aproximadamente, 70% do consumo 

mundial e é fundamental para o desenvolvimento das culturas, 

pois desempenha papel primordial na fisiologia e nutrição das 

plantas e no crescimento e desenvolvimento vegetativo destas. 

O uso da água magnetizada na saúde humana e na agricultura 

tem despertado a atenção de pesquisadores, e estudos têm 

demonstrado que o magnetismo pode alterar as propriedades da 

água. A água, quando sujeita a um campo magnético, apresenta 

modificação das suas propriedades, incluindo por exemplo, pH 

e força iônica, tornando-se mais energética e com maior 

capacidade de movimentação. Na agricultura, há relatos de que  

 

 

o uso de água tratada com magnetismo age sobre as sementes, 

fazendo com que elas germinem mais rapidamente, além de 

melhorar o desenvolvimento dos brotos. Este trabalho tem 

como objetivo avaliar o efeito do tratamento da água com 

magnetismo e infravermelho longo (bastão Fortmag) na 

germinação e crescimento de feijões (Phaseolus vulgaris).  

 

Figura 1 – O campo magnético influenciando a água   

(fonte: saberatualziadao.com.br)   

 

 

 

II. Objetivo 

 

I. OBJETIVO GERAL: Investigar a influência da água 

magnetizada por meio do aparelho Fortmag sobre o 

crescimento de plantas.  

 

II. OBJETIVO ESPECÍFICOS: Demonstrar a vantagem 

do uso do aparelho Fortmag e sua influência na germinação e 

crescimento de plantas de sementes de feijão (Phaseolus 

vulgaris l.)  
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III. Questão problema e Justificativa 

 

A água é um dos recursos fundamentais para a 

existência do homem na Terra, já que sem ela não haveria 

qualquer tipo de vida. No mundo globalizado, a água também 

serve de base para a execução de diferentes serviços e para a 

criação de produtos que são necessários à população rural e 

urbana. Entre eles, a agricultura é uma atividade que demanda 

o uso de água para a cultura dos alimentos e a manutenção das 

lavouras em diferentes regiões do mundo. A água sempre esteve 

presente em atividades da agricultura e pecuária, permitindo ao 

homem se estabelecer em comunidades fixas para produzir o 

próprio alimento. Hoje, a agricultura é o setor que mais utiliza 

água no mundo - em torno de 70%, e esse percentual pode 

chegar a 80% nos países mais desenvolvidos.  

Na irrigação, a grande problemática são os baixos 

índices de eficiência, devido aos diversos fatores técnicos, 

climatológicos, de manejo do solo e dos cultivos. As perdas por 

evaporação e lixiviação são consideráveis. A palavra-chave é 

maximização da eficiência de utilização de água, aumentando-

se o seu rendimento econômico, pois, em tempos remotos, o 

setor que será mais prejudicado pela escassez do recurso em 

quantidade e qualidade será o agrícola. 

Pensando em alternativas que potencializam a 

utilização da água, surgiu a ideia que fundamenta esta pesquisa. 

Será que o campo magnético pode ajudar no tratamento da água 

e melhorar o crescimento das plantas? Pode a presença de um 

simples imã, modificar o comportamento de uma planta 

acelerando o seu crescimento ou provocando o aparecimento de 

flores e frutos mais desenvolvidos? O campo de pesquisa que 

trata dos efeitos dos campos magnéticos nos vegetais é 

fascinante e totalmente inexplorado. As constatações de efeitos 

fabulosos desses campos em todos os tipos de vegetais podem 

abrir inúmeras possibilidades de descobertas, inclusive pelos 

próprios leitores, desde que disponham de equipamento 

apropriado e sensibilidade para levar avante uma pesquisa 

paciente e séria. 

 

IV. Descrição de Materiais e Métodos 

 

Devido a pandemia de COVID-19, as autoras têm realizado os 

experimentos na própria residência. Entretanto, quando as aulas 

presenciais forem retomadas, novos testes e experimentos serão 

realizados no laboratório de ciências do Colégio Interativa, no 

município de Londrina, região norte do Paraná.   

Para realização desses primeiros experimentos, usamos dois 

tratamentos para irrigar as plantas: água comum (controle) e 

água magnetizada (aparelho Fortmag). O aparelho Fortmag 

possui imãs potentes que formam um campo magnético, 

juntamente com partículas de titânio e platina que emitem 

radiação infravermelha de onda longa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Aparelho Fortmag 

(Fonte: https://fortmag.com.br) 

 

Em cada vaso, foi colocado uma semente de feijão. A cada dois 

dias, as plantas recebiam a mesma quantidade de água e o 

desenvolvimento era registrado no diário de bordo. 

Semanalmente, as plantas eram analisadas seguindo os 

seguintes parâmetros: tamanho (comprimento), a cor das folhas 

e número de folhas. Ao final, as plantas foram retiradas do solo 

para análise do desenvolvimento da raiz. 

 
                      

 

  

 

 

 

 

 

 

 

V. Resultados e Discussão dos Resultados 

 

A partir das primeiras observações realizadas, foi possível 

evidenciar que as plantas de feijão irrigadas com água comum 

desenvolveram-se menos do que as plantas irrigadas com água 

magnetizada por meio do aparelho Fortmag. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Também foi possível notar que a raiz da planta que recebe água 

magnetizada ficou mais desenvolvida.  

 Figura 3: Realização do 

experiment 

https://fortmag.com.br/
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Os resultados obtidos nos experimentos iniciais 

demonstram que a água magnetizada pode ser benéfica para a o 

desenvolvimento de plantas de feijão.  

 

 

VI. Conclusões 

 

Em relação ao desempenho das plantas, foi possível 

concluir que a água magnetiza foi boa para o desenvolvimento 

dos feijões. Todavia, tais resultados corroboram com Putti et al. 

(2013), que verificaram aumento no crescimento do sistema 

radicular e na biomassa, sob a influência de indução de campos 

magnéticos. Neste cenário, diversos trabalhos têm contribuído 

para a compreensão dos efeitos benéficos da água magnetizada.  
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